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RESUMO: O presente estudo teve como objetivo analisar as principais evidências científicas sobre 
as intoxicações associadas à exposição aos agrotóxicos na população de trabalhadores brasileiros. 
Realizou-se uma revisão integrativa de artigos científicos indexados nas bases de dados LILACS, 
SCIELO, Google Scholar e PubMed, considerando publicações dos últimos cinco anos, utilizando 
os seguintes descritores: "Agrochemicals" OR "Pesticides" AND "Poisoning" AND "Brazil". O 
levantamento da literatura foi realizado no mês de dezembro de 2020. De 19.415 artigos encontrados, 
11 foram incluídos por preencherem os critérios de inclusão, bem como importados para o programa 
Mendeley®, na síntese qualitativa. Os artigos mostram que os agentes químicos, bastante utilizados 
no combate de pragas, podem acarretar efeitos maléficos à saúde humana. Apesar da subnotificação, 
os envenenamentos por agrotóxicos causam elevada morbimortalidade, além de não estarem 
restritos ao trabalho rural. Conclui-se que é necessária a oferta de melhores condições de trabalho 
para os trabalhadores expostos aos riscos de intoxicação, a criação de legislação para tornar mínimos 
esses riscos e a promoção da educação em saúde, com a finalidade de conscientizar acerca da 
relevância das medidas preventivas. Novos estudos sobre essa temática são importantes para a 
caracterização dos casos registrados das intoxicações por agrotóxicos e dos fatores predisponentes 
para a ocorrência desses agravos, para que sejam propostas medidas preventivas ou corretivas, bem 
como evidenciar a relevância da notificação. 
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ABSTRACT: This study aimed to analyze the main scientific evidence on intoxications associated 
with exposure to pesticides in the population of Brazilian workers. An integrative review of 
scientific articles indexed in the LILACS, SciELO, Google Scholar and PubMed databases was 
carried out, considering publications from the last five years, using the following descriptors: 
"Agrochemicals" OR "Pesticides" AND "Poisoning" AND "Brazil" . The literature survey was 
carried out in December 2020. Of 19,415 articles found, 11 were included because they met the 
inclusion criteria, as well as imported into the Mendeley® program, in the qualitative synthesis. The 
articles show that chemical agents, widely used in pest control, can have harmful effects on human 
health. Despite underreporting, pesticide poisoning causes high morbidity and mortality, in addition 
to not being restricted to rural work. It is concluded that it is necessary to offer better working 
conditions for workers exposed to the risks of intoxication, the creation of legislation to minimize 
these risks and the promotion of health education, in order to raise awareness about the relevance 
of preventive measures. New studies on this theme are important for the characterization of the 
registered cases of poisoning by pesticides and the predisposing factors for the occurrence of these 
diseases, so that preventive or corrective measures are proposed, as well as highlight the relevance 
of the notification. 
 
Keywords: Poisoning. Agrochemicals. Occupational Health. Rural Health. 
 
INTRODUÇÃO 
 

O Brasil é o maior consumidor mundial de agroquímicos, a abundância do consumo de 

agrotóxicos comercializados no país mostrou um grande faturamento líquido na indústria brasileira 

química, o que está relacionado à falta de legislação, e, desde 2008, utiliza mais de 20 produtos 

proibidos nos Estados Unidos e União Europeia, fato este que afeta o meio ambiente, a saúde física 

e mental das pessoas (HENDGES et al., 2019; SILVA et al., 2019). 

Ao analisar o modelo de modernização da agricultura brasileira, percebe-se o quanto o Estado 

vem mantendo e fortalecendo os setores do agronegócio, ancorado na lógica do capitalismo, da 

produtividade espoliadora do ambiente e da apropriação da vida (ARAÚJO; OLIVEIRA, 2016). 

  Dado o exposto, no meio rural, os processos de trabalho, os modos de produção, a situação 

cultural e as relações sociais estabelecidas estão inseridas em diferentes contextos históricos, político, 

social e econômico, determinando assim os modos de viver das populações camponesas 

(MURAKAM et al.,2017).  

A combinação desses determinantes gera graus diferenciados de exposição aos agrotóxicos, 

podendo ocasionar adoecimento. Nesse sentido, as áreas agrícolas são consideradas locais de alto 

risco em função da utilização dos agrotóxicos no cultivo de alimentos portanto, a população que lá 

reside ou trabalha torna-se um grupo extremamente vulnerável devido à presença desses agentes que 

podem ocasionar danos severos à sua saúde (MARTINS et al., 2012), a exemplo das intoxicações 

(QUEIROZ et al., 2019). 
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As intoxicações por agrotóxicos são um grande problema em países em desenvolvimento 

assim como no Brasil, em virtude do uso excessivo e descontrolado desses produtos químicos 

(MAGALHÃES; CALDAS, 2019; SILVA; FERREIRA; SILVA et al., 2019). Os casos de 

envenenamento apresentam como razões os eventos acidental e ambiental, e as tentativas de suicídio 

(QUEIROZ et al., 2019).  

No caso dos acidentes ocupacionais, os trabalhadores agrícolas são um dos grupos 

ocupacionais que mais se expõem aos agroquímicos durante a manipulação, diluição e preparação 

das misturas (MAIA et al., 2018), porquanto, o manejo inadequado pode favorecer o surgimento das 

intoxicações agudas e, a longo prazo, das crônicas (NISHIYAMA, 2003). Ressalta-se que a exposição 

pode acontecer ao realizar a diluição, a preparação e a aplicação dos agrotóxicos, bem como ao entrar 

em áreas onde foram aplicados os produtos (NEVES et al., 2020). 

Para haver um monitoramento dos registros de notificações, expor a situação das 

intoxicações por agrotóxicos, balizar os campos de atuação, e reduzir o número desses agravos, as 

intoxicações por agrotóxicos são de notificação compulsória desde 2004, logo, todos os casos de 

envenenamento devem ser notificados e registrados através do Sistema de Informação de Agravos 

de Notificação (SINAN) (BRASIL, 2004). Como também, anualmente são disponibilizados os casos 

de intoxicações registrados nas publicações do Sistema Nacional de Informações Tóxico-

Farmacológica (SINITOX), no qual reúne as informações dos 36 Centros de Controle de 

Intoxicações (CCIs) situados em 19 estados e no Distrito Federal (PRESGRAVE; GAMACHO; 

VILAS BOAS, 2009). 

Tendo em vista a atual lógica capitalista e ação de regulação mercantil que induz à 

substituição do controle estatal pelo mercado (GURGEL et al., 2017), juntamente à comercialização 

e à expansão do agronegócio, têm implicações no setor da saúde, que demonstra os grandes impactos 

negativos no Sistema Único de Saúde (SUS), tal como a escassez de recursos financeiros, além de 

apresentar repercussões na saúde daqueles que estão mais vulneráveis, os laboriosos e residentes em 

áreas rurais, a saber: envenenamento por agrotóxicos, intoxicações, lesões cerebrais, paralisias, 

doenças alérgicas, cânceres e outros (SILVA; FERREIRA; SILVA et al., 2019; GURGEL et al., 2017).  

Acrescenta-se que, as consequências para a saúde humana e o meio ambiente têm sido 

negligenciadas, e isto, pode afetar, sobremaneira, a qualidade de vida das gerações futuras em virtude 

da contaminação dos recursos ambientais (DANTAS et al., 2013). Por isso, este estudo mostra-se 

relevante, pois fornece embasamento teórico para formuladores de políticas, e profissionais de saúde 

que lidam diretamente com os casos de intoxicação por agrotóxicos. 

O objetivo do presente estudo foi analisar as principais evidências científicas sobre as 

intoxicações associadas à exposição aos agrotóxicos na população de trabalhadores brasileiros.  
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MÉTODO 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com o fim de sintetizar os resultados 

obtidos em pesquisas acerca de um tópico de interesse delimitado na área da saúde, o que permite a 

identificação das lacunas do conhecimento e efetuado seis etapas (MENDES; SILVEIRA; 

GALVÃO, 2019). 

Às seis etapas deste método são: 1) elaboração da pergunta da pesquisa; 2) pesquisa e seleção 

de estudos primários; 3) extração de dados dos estudos; 4) avaliação crítica dos estudos primários 

incluídos na revisão; 5) síntese dos resultados da revisão e 6) apresentação do método 

(WHITTEMORE et al., 2014). 

Com base no que foi exposto, a questão norteadora deste estudo foi a seguinte: quais são as 

evidências científicas sobre as intoxicações notificadas e associadas ao uso de agrotóxicos na 

população de trabalhadores brasileiros?  

Elaborou-se a pergunta a partir da estratégia PICO (METHLEY et al., 2014), sintetizada pelo 

acrônimo P.I.C.O. Sendo que “P” corresponde à população de interesse composta por trabalhadores 

adultos da agricultura, da pecuária e aplicadores de agrotóxicos que exercem suas atividades laborais 

no Brasil; “I” ao fenômeno de interesse, que é a exposição ao uso de agrotóxicos no trabalho; “C” 

não se aplica a este estudo; e “O” o desfecho, definido como efeitos na saúde humana, sinais e 

sintomas de intoxicações agudas, subagudas e crônicas. Foi utilizada a ferramenta PRISMA 

(Preferred Reporting Items For Systematic Reviews And MetaAnalyses) para orientar a redação da 

presente revisão. 

Essa revisão foi realizada a partir da busca de artigos indexados nas seguintes bases de dados 

virtuais: Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific 

Electronic Library Online (SciELO), Google Scholar, e no portal States National Library of 

Medicine National Institutes of Health (PubMed). Para a busca dos artigos, foram utilizados os 

descritores em ciências da saúde (DeCS), a partir da Biblioteca Regional de Medicina (Bireme), 

quais sejam: "Agrochemicals" OR "Pesticides" AND "Poisoning" AND "Brazil". Para encontrar um 

maior número de estudos de modo a responder à pergunta de pesquisa, não foram incluídos os 

descritores "Occupational Health" e "Rural Health". O levantamento da literatura foi realizado no 

mês de dezembro de 2020. 

Os critérios de inclusão foram: artigos nos idiomas, português, inglês e espanhol, publicados 

nos últimos cinco anos, envolvendo as consequências das intoxicações relacionadas ao uso dos 

agrotóxicos para a saúde do trabalhador, com resumos disponíveis e acessados na íntegra pelo meio 

on-line. O recorte temporal justifica-se pelo fato de se buscar a literatura mais recente sobre o assunto. 
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Os critérios de exclusão foram estudos acerca do auto envenenamento por agrotóxicos, de análise de 

exames laboratoriais, artigos de revisão de literatura ou metanálise, monografias, dissertações e teses. 

Foram encontradas 19.415 produções nas bases de dados. Ocorreu a etapa de identificação dos 

artigos, primeiramente, por meio da leitura dos títulos, e em seguida, dos resumos. Daqueles que 

atenderam aos critérios de inclusão, foi realizada a leitura do artigo na íntegra, dos quais 11 artigos 

foram incluídos segundo os critérios de elegibilidade conforme a Figura 1. 

Figura 1 — Fluxograma e critérios de seleção e inclusão dos artigos, Recife/PE, Brasil, 2021. 

  

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Os 11 artigos incluídos na síntese qualitativa foram importados para o programa Mendeley® 

e foi realizado o direcionamento dos registros referentes ao grupo indicativo de cada base de dados, 

além disso, foi salvo um arquivo back-up com a busca original, sem qualquer manejo do conteúdo, 
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com o propósito de resgatar publicações que possam ter sido excluídas inadvertidamente pelo 

usuário, como também, para se ter o registro do número de referências encontradas em cada base. 

Quanto à apresentação dos resultados da revisão, as informações principais dos estudos 

foram agrupadas e organizadas em ordem decrescente segundo o nome dos autores e a data da 

publicação, o título, o nome do periódico, o objetivo e os principais achados de cada artigo Tabela 1.  

 
RESULTADOS 
 

Os resultados do presente estudo encontram-se na Tabela 1, na qual apresenta as 
características encontradas em cada estudo. 

Tabela 1 - Demonstrativo dos artigos que integram a Revisão Integrativa, Recife/PE, Brasil, 2021. 
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Fonte: Dados da pesquisa 
 
DISCUSSÃO 
  

De acordo com os artigos pesquisados, este estudo apresenta as principais evidências 

científicas sobre as intoxicações associadas à exposição aos agrotóxicos na população de 

trabalhadores brasileiros, apresentando que esses agentes químicos, bastante utilizados no combate 

de pragas, podem acarretar efeitos maléficos à saúde humana. 

 Nesse sentido, as intoxicações exógenas são consideradas um grande problema de saúde 

pública, sobretudo em países que o agronegócio é uma das mais importantes atividades econômicas, 

a exemplo do Brasil (NEVES; PIGNATI; PIGNATTI et al., 2020), e as intoxicações agudas 

acometem principalmente os trabalhadores e as populações mais próximas (RAMOS et al., 2020; 

SILVA; FERREIRA; SILVA et al., 2019).   
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 Além disso, o paciente, geralmente morador da zona rural, não busca atendimento médico, 

em virtude do inadequado funcionamento dos sistemas de saúde em determinadas localidades ou 

pelo fato do sujeito não relacionar a sua sintomatologia ao envenenamento, já que os sinais e 

sintomas da intoxicação por agroquímicos são como outros problemas de saúde, dificultando a 

identificação dos casos, gerando subnotificação tanto no Sinan quanto no Sinitox (RAMOS et al., 

2020). 

 Apesar da subnotificação, as intoxicações por agrotóxicos causam elevada morbimortalidade. 

Isto foi ratificado pelo estudo de Okuyama e colaboradores (2020), no qual foram incluídos 3.826 

pacientes intoxicados por agrotóxicos atendidos pelos Centros de Informação e Assistência 

Toxicológica (CIATox) brasileiros em 2017 e registrados no Datatox, desses, 146 (3,8%) evoluíram 

para o óbito. Ainda nesta pesquisa, a maior parte das intoxicações ocorreu em adultos, em contexto 

ocupacional não relacionado ao setor agropecuário e por tentativa de suicídio (OKUYAMA et al., 

2020). A área urbana apresenta um alto registro de casos de intoxicação se comparado às áreas rurais 

e a maioria dos casos ocorrem devido às tentativas de suicídio (HENDGES et al., 2019). 

Bochner e Freitas (2020) afirmam que a análise das mortes por intoxicações no Brasil por 

múltiplos agentes é muito importante para a saúde pública, pois tem como foco a introdução de novas 

informações que possam subsidiar intervenções específicas de saúde e gerar ações e políticas mais 

direcionadas. Dessa forma, é importante conhecer esse perfil epidemiológico específico.  

Foi observado que entre os agentes de envenenamento, os agrotóxicos estão entre as 

principais causas de óbitos no Brasil como um todo e também por regiões, além de estarem 

relacionados com o suicídio (BOCHNER; FREITAS, 2020). Foram estimadas cerca de 14 milhões 

de mortes prematuras desde 1960, uma vez que as taxas de suicídio por pesticidas aumentaram 

dramaticamente depois que a Revolução Verde trouxe produtos altamente perigosos para as famílias 

rurais pobres. Mesmo com aparente queda ao redor do mundo, ainda assim esse tipo de intoxicação 

é responsável por cerca de 150.000 mortes a cada ano (KARUNARATHNE; AYANTHI et al., 2020). 

Há de se considerar que ao contrário da situação de intoxicação aguda, é muito difícil 

estabelecer a relação causal da intoxicação crônica para as manifestações patológicas que aparecem 

após meses ou anos de exposição contínua e frequente a agrotóxicos em baixas doses. Um amplo 

número de marcas comerciais com diferentes princípios eficazes, torna a situação mais complicada 

e os médicos não estão familiarizados com isso. Nestes casos, os médicos devem contar com os 

serviços do Centro de Informação Toxicológica (CIT), que podem responder rapidamente à 

composição química do produto considerado responsável pelo caso, fornece especificações de 

diagnóstico, desintoxicação e prognóstico (NEVES et al., 2020). 
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Quanto ao adoecimento associado ao trabalho agrícola, as mulheres são as mais atingidas 

pelos transtornos mentais comuns e os homens são os mais vitimados pelo suicídio (NEVES; 

PIGNATI; PIGNATTI et al., 2020). As intoxicações no sexo feminino podem ocorrer devido à 

exposição fora do ambiente laboral, no próprio ambiente doméstico, ao entrar em contato com os 

agentes químicos no momento da lavagem de roupas contaminadas (MIREMA et al., 2017). 

Vale ressaltar que os casos de intoxicação por agrotóxicos não se apresentam apenas no setor 

agrário, mas há um aumento de registros desses casos nos ambientes domiciliares também, em 

decorrência da utilização das substâncias químicas para comercialização de produtos cosméticos no 

controle de vetores (QUEIROS et al., 2019), a exemplo do que mostrou a pesquisa de Freitas e 

Garibaldi (2020), no qual revelou maiores frequências de ocorrência de intoxicação na residência e 

no ambiente de trabalho.  

No setor agrícola os casos identificados têm uma relação com a falta de equipamentos 

durante manipulação dos mesmos, contudo, no ambiente domiciliar os casos estão mais associados 

às tentativas de suicídio, já que através da comercialização tem-se uma maior facilidade de acesso a 

essas substâncias químicas (QUEIROS et al., 2019). 

Assim, dentre os agrotóxicos mais utilizados os herbicidas e inseticidas têm o destaque 

durante a pulverização e a diluição, predispondo os acidentes com o manuseio dos agrotóxicos sem 

Equipamentos de Proteção Individual (EPI) durante a manipulação. Nos casos de acidentes por uso 

de agrotóxicos no ambiente domiciliar, eles são ocasionados devido ao armazenamento inadequado, 

assim como, à reutilização das embalagens (FREITAS; GARIBATTI, 2020) 

O aumento do  consumo  e  a  aplicação  exagerada  de agrotóxicos  na   produção agrícola, a 

limitação, a falta de fiscalização do uso de proteção individual, a carência de conhecimentos sobre a 

exposição e os riscos com agrotóxicos levam à ocorrência e ao aumento de doenças por intoxicações, 

especialmente nos trabalhadores do campo. Esses fatores são considerados um risco para a saúde 

desses laboriosos e configuram-se como um problema de saúde pública (SILVA; FERREIRA; 

SILVA et al., 2019). 

Os casos de exposições por agrotóxicos estão associados não apenas à falta, como também, 

ao uso irregular dos EPIs, pois a grande maioria dos trabalhadores não, usam qualquer tipo de 

proteção por diversas razões. O uso dos EPIs é necessário durante suas atividades de campo e tem o 

objetivo de diminuir os riscos de intoxicações e acidentes de trabalho (MAGALHÃES; CALDAS, 

2019). 

Os trabalhadores que estão mais expostos aos agrotóxicos, são os agricultores rurais que 

trabalham no campo, agente de vigilância ambiental e guarda de endemias que realizam atividades 

de combate a vetores de doenças no campo. Esses trabalhadores são expostos a produtos agrotóxicos 
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diariamente, pois estão envolvidos em suas diversas atividades agropecuárias ou campanhas de saúde 

pública (MAGALHÃES; CALDAS, 2019). Outros grupos de risco são os pilotos agrícolas e 

ajudantes (NEVES; MENDONÇA; BELLINI et al., 2020).  

Segundo Magalhães e Caldas (2019), as características dos trabalhadores que são expostos a 

agrotóxicos são do sexo masculino, predominante de 30 a 39 anos com baixa escolaridade e pouco 

conhecimento sobre a utilização do EPI.  Nesse sentido, a exposição aos agrotóxicos pode se dar pela 

absorção dérmica, como também, pela ingestão e respiração, compondo as principais formas de 

penetração dos agrotóxicos no corpo humano (BENDOR, 2008).  

A forma mais utilizada para aplicação dos agrotóxicos é a pulverização através da 

manipulação da bomba costal ou também chamado de pulverizador costal. Por ser equipamento 

versátil, fácil de manusear, é bastante utilizado na produção de diferentes culturas agrícolas e a 

contaminação dos trabalhadores pode estar relacionada ao processo de calibração e utilização do 

equipamento, assim como, à realização da higienização do equipamento, pois, normalmente, é feita 

de modo precário, sem treinamento prévio (ADISSI; PINHEIRO, 2007) ou, com nível baixo de 

conhecimento quanto ao manejo adequado das etapas de pulverização (CASALI et al., 2015). 

 Quanto à evolução dos casos, na pesquisa de Ramos e colaboradores (2020) que utilizou os 

dados do SINAN e SINITOX, revelou que a maioria das intoxicações por agrotóxicos evoluem para 

a cura, com 48,09% (SINITOX) e 78,3% (SINAN). Contudo, há um número relevante de casos que 

a evolução do caso está como ignorado ou em branco, e, portanto, não há confirmação da cura. 

Nesta perspectiva, a avaliação dos casos de intoxicação por agrotóxicos na região Sul do 

Brasil no período entre 1999 e 2014, com base no estudo de Hendges e colaboradores, realizado através 

de um banco de dados do Sinitox, foi possível observar que o número de casos de envenenamento é 

maior para os homens. A faixa etária com a maior ocorrência de intoxicação foi entre 15 e 59 anos 

(HENDGES et al., 2019). 

No período de 2010 a 2015 foram 185 casos de intoxicação por agrotóxicos notificados no Sinan 

no estado de Alagoas. Após a análise dos resultados, identificou-se um perfil prevalente de 

agricultores que apresentaram intoxicação por agrotóxicos, sendo ele: sexo masculino, faixa etária 

entre 35 a 49 anos, escolaridade da 1.ª à 4.ª série, o agente tóxico mais citado foi o agrotóxico agrícola 

do tipo herbicida, a forma de exposição prevalente foi a pulverização (MAIA et al., 2018). Vale 

ressaltar, que em todo estado de Alagoas, o município de Igreja Nova, foi o que apresentou o maior 

número de notificações no período de 2011 a 2015, com um total de 167 casos dentre os 185 de todo 

estado (MAIA et al., 2018). 

 Do mesmo modo, ao analisar o perfil epidemiológico dos casos notificados em laboriosos da 

agricultura, pecuária e serviços conexos, entre 2007 e 2011, no estado da Bahia, encontraram-se 66,2% 
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do sexo masculino, da faixa etária de 20 há 49 anos (63,2%), de raça/cor parda (69%) e que possuíam 

apenas o ensino fundamental (39,5%). A forma de contaminação prevalente foi a tentativa de suicídio 

(35,1%), o agrotóxico mais utilizado foi inseticida (40,1%) e o local de exposição mais citado foi a 

residência e o ambiente de trabalho, ambos com 40,1% (SOUZA et al., 2016). Apesar do alto índice 

de tentativa de suicídio, a maioria não teve êxito, já que observamos grande número de casos de cura 

sem sequelas dos pacientes que foram notificados (SOUZA et al., 2016). 

Além disso, é importante a realização de ações de prevenção e de atendimentos efetivados 

por uma equipe de profissionais na área rural junto à unidade de saúde para futuras avaliações da 

saúde dos trabalhadores rurais, para auxiliar e diminuir os casos de intoxicações por produtos 

químicos. Sendo assim, facilitando a identificação das intoxicações, realizando um trabalho com 

assistência e tratamento humanizado a essa população (MAGALHÃES; CALDAS, 2019). 

CONCLUSÕES 

A realização dessa revisão sobre as intoxicações associados à exposição aos agrotóxicos na 

população de trabalhadores revelou que esses agravos acometem principalmente trabalhadores do 

sexo masculino, perfil socioeconômico com grau de escolaridade e renda baixos e presença de casos 

tanto na zona urbana como rural. A contaminação acidental por agrotóxico, a pulverização no 

ambiente de trabalho, a correlação com áreas urbanas que possivelmente ocorre em função das 

correntes de ar trazidas dos campos, seguido dos acidentes nos ambientes domiciliares são 

considerados os principais meios das ocorrências de intoxicação. 

Percebe-se que os trabalhadores rurais que não fazem uso de EPI ou os utilizam 

inadequadamente estão mais expostos aos riscos de intoxicação, bem como com a utilização dos 

pesticidas inadequadamente/indiscriminada. A falta de fiscalização do uso correto dos 

equipamentos de proteção e desinformação sobre a exposição e os riscos à saúde podem provocar o 

aumento da ocorrência de doenças, tornando as intoxicações um problema de saúde pública. 

Outro ponto de destaque é a falta de experiência por parte dos profissionais de saúde desde 

a anamnese ao preenchimento adequado das notificações, além da subnotificação, que podem 

prejudicar as análises, as intervenções específicas em tempo oportuno e a adoção de políticas com 

abrangência condizentes com a realidade do problema. 

É de fundamental importância a oferta de melhores condições de trabalho para os 

trabalhadores rurais, a criação de legislação para tomar mínimo os riscos que esses trabalhadores 

estão expostos e a promoção da educação em saúde, com a finalidade de sensibilizar acerca de 

relevância das medidas preventivas, além de uma assistência adequada.  
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Além disso, é necessário a realização de pesquisas futuras acerca da temática, da 

caracterização dos casos registrados das intoxicações por agrotóxicos e dos fatores predisponentes 

para a ocorrência das intoxicações, para que sejam propostas medidas preventivas ou corretivas. 
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